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Alicia Beatriz Dorado de Lisondo


POSTER

Filiação Simbólica e Filiação Diabólica

Parafraseando Freud, “ não há fronteiras precisas como as que têm sido   artificialmente traçadas na geografia política(...), não correspondem  contornos lineares, como nas insinuações análogas da pintura moderna.”*
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	Filiação Simbólica
	Filiação Diabólica

	1)Os pais podem elaborar, através de um duro trabalho mental, o luto pelas perdas da função pro-criativa, e também outras perdas na vida.
	1) A adoção fracassa. A criança é um SUBSTITUTO. Os pais não podem elaborar o luto pelas  perdas:

a) da fertilidade;

b) do sonhado bebê biológico, ou do bebê morto que, como uma sombra assustadora, pode crucificar a vida da criança adotada;

c) da fertilidade do pai saudável; etc.



	2) A paternidade psíquica tem sustentação em EROS. 

A filiação simbólica é uma conquista que exige trabalho mental.
	2) A paternidade psíquica está seriamente perturbada.

A criança pode ser um OBJETO de posse, um FETICHE, ou uma PRÓTESE existencial. O espaço na história transgeracional é trágico. 

Ex.: Édipo.



	3) Os pais são suficientemente confiantes para se autorizarem a função de pais adotivos.

É possível para eles serem objetos reais, psiquicamente fortes e flexíveis para construir um relacionamento “seguro”. 

O casal é capaz de criatividade mental.  


	3) Os pais não podem estar em uma boa e confiável relação psíquica para serem pais adotivos. Uma estrutura cruel e objetos sexuais danificados aumentam a ansiedade e a depressão no bebê.

As fantasias de ter roubado o bebê e/ou de ter machucado e assassinado a mãe biológica criam um forte sentimento de culpa .



	4) A mãe e o bebê podem ter a necessária relação simbiótica. Uma mente para dois, no começo da vida psíquica.

O parceiro com o “Nome do pai” é embaixador da lei. Ele é também um suporte para a função materna.


	4) O bebê e a mãe podem ser prisioneiros para perpetuar a simbiose patológica na relação imaginária, dual, narcísica, especular. O pai não tem espaço psíquico na mente da mãe para sua função. 

	5) É possível estruturar o sentimento de continuidade da existência. 

A dependência primária acontece com uma mãe suficientemente boa, que é capaz de oferecer uma adaptação ao ambiente com “Holding” e “Handling”.


	5) A criança é privada da necessária dependência primária para viver uma existência humana. 

A mãe não pode ser suficientemente boa. O falso self é uma forma de sobrevivência.

	6) É possível construir o sentimento da “continuidade possível” entre o bebê, que chega com a sua herança filogenética, e os pais, que lhe oferecem o Nome. É possível simbolizar os traumas .

 A nova gênese é possível. A adoção não é a condenação do destino. 
	6) O bebê adotado sofre traumas cumulativos como catástrofes no começo da vida: rejeição,  privação, abandono, morte, orfandade psíquica, desamparo etc.  Eles são potencializados e não res-significados.

O bebê pode entrar em uma configuração psicótica, perversa ou autística.



	7) Os pais podem tolerar a frustração e a dor mental quando os ideais do ego sobre a criança são desafiados.

Há um reconhecimento da criança como um Outro numa relação de alteridade. 


	7) A criança é mantida no registro imaginário, no terrível espelho narcísico.

Ela deve seguir os ideais do ego para se sobreadaptar e encarnar as realizações parentais. 

	8) Os pais podem, emocionalmente, aprender com a criança. Como eles chegaram no Pd, sempre em oscilação com o Ps, eles alcançam uma verdadeira preocupação depressiva. 

(Pd ⇔ Ps) O delírio de bondade não está presente. As reparações são genuínas, simbólicas e realísticas.


	8) Pais com dogmas fanáticos não podem aprender com a criança. Eles não podem entrar em contato com as manifestações da vida emocional sadia ou patológica.

A herança filogenética alimenta todas as racionalizações, alucinações, delírios.

Os pais recusam a realidade.



	9) Os pais podem ter um vínculo passional (L, H, K) ⇔“O”.

A mãe é capaz de rêverie.

Ela é objeto transformador, ensina o sentido da paixão e o necessário princípio de realidade. Realiza a pré-concepção do ser humano. A função materna condensa  o “seio pensante” e o “objeto estético”. 


	9) Os pais criam uma ligação parasitária com a criança, quem é idealizada como objeto onipotente no absolutismo benigno ou é denegrida como lixo na tirania maligna.

O filho é um apêndice parasital, um objeto mutilado, desvalorizado e destruído. A orfandade mental é repetida quando o objeto é impenetrável. 

	10) Há uma boa vinda ao filho num projeto messiânico, o qual, inevitavelmente, ameaça o equilíbrio familiar. Há tolerância ao vazio e às incertezas. O filho é investido positivamente.  Os pais renovam a esperança em atos da fé. A vitalidade psíquica será provada com ousadia e prudência.

 Ex. Em uma nova adoção.


	10) O bebê não é reconhecido como um sujeito numa relação passional que regula sua auto-estima e as angústias. Ex.: O “sangue ruim” é um estigma.

A perturbação mental dos pais adotivos, em que prevalece Thanatos, provoca as atuações, o ressentimento, a crueldade, as IP patológicas e podem até provocar a “devolução do filho” à justiça.  

	11) Os pais podem suportar o confronto, a oposição e o ódio do filho no confronto entre as gerações, para que ele possa conquistar a sua independência.

Os pais podem compreender a fantasia da novela familiar invertida.


	11) O necessário confronto, a oposição e o ódio do adolescente são interpretados por pais perturbados como ingratidão, maldade, loucura. As perguntas sobre a origem da adoção são terríveis ameaças.

  

	12) Os pais podem oferecer sustentação, um modelo de relação amorosa e serem  modelos de identificação.

Eles nutrem os ideais, o superego e são objetos inspiradores. É possível criar, no filho, o espaço mental e desenvolver as funções mentais. 

 
	12)Os pais estão suficientemente pertur-bados como para oferecer um bom modelo humano para o desenvolvimento mental, a identidade sexual, os ideais, o superego.

Ligações monstruosas e/ou relações bizarras não permitem criar o espaço mental. As funções mentais não podem aparecer ou são destruídas.

	
	

	13) Os pais desejam uma outra criança. Eles podem estabelecer um bom relaciona-mento no complexo fraterno.

Os pais enfrentam o desafio com forças reparadoras.


	13) O complexo fraterno é diabólico entre o filho adotivo e o filho biológico, ou entre os filhos adotados.



	14) Os pais podem revelar a possível verdade sobre a adoção ao terem “elaborado” a própria história de vida. Esta verdade é como um alimento psíquico para a alma e permite um processo de historização. Ex.: O bebê Stephany no filme “Tudo sobre minha mãe”,  Almodóvar (2002).
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	14) Os pais não podem reconhecer a história psíquica da adoção. A verdade psíquica não pode ser alcançada através da  informação racional, sem elaboração. Édipo não podia perceber a revelação sobre sua origem. A verdade sem amor é crueldade.
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?
Algo é sempre irrepresentável em uma situação de adoção.

“Não sou um miserável monstro de impureza”

Édipo 

Todo ser humano é adotado. A concepção e o nascimento biológico não garantem o nascimento psíquico.

*  Freud (1932), Nuevas lecciones introductorias à Psc. 
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